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Perspetivas 
 
Atividade global e dados de emprego nos EUA marcam semana 
A semana começa com a divulgação do valor final da evolução da atividade industrial na região da moeda única onde se 
espera uma aceleração do ritmo de expansão, mas sentido contrário deverá trazer o ISM Indústria no outro lado do Atlântico. 
Durante a semana será também divulgada a evolução da atividade terciária nas várias regiões do globo. A par deste dados 
pensamos que os de criação de emprego nos EUA (por parte das empresas e da economia a serem revelados na quarta e na 
sexta-feira, respetivamente) podem ser os mais marcantes da semana, pois os investidores querem ter a perceção sobre o 
estado de saúde da economia norte-americana para anteciparem movimentos de subida de taxas nos EUA.  O último dia da 
semana será o mais preenchido com destaque para as Encomendas às fábricas na Alemanha e para evolução dos stocks e 
vendas dos grossistas nos EUA. De realçar que estamos a cerca de uma semana do arranque oficial da época de 
apresentação de contas do 3º trimestre, pelo que antes de proceder à compra ou venda de títulos aconselhamos a ver qual o 
calendário previsto para a cotada reportar números. 
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Os mercados de ações viveram uma semana positiva, em dias marcados por temas políticos. No rescaldo das eleições na 
Alemanha e que culminaram na vitória do partido de Angela Merkel mas sem maioria absoluta e a obrigar a novas alianças, 
as tensões em Espanha que antecederam o referendo à Independência (considerado ilegal pelo Governo) acabaram por 
gerar pressão no IBEX, culminando com a “vitória do sim”, ainda que seja considerado ilegal aumenta as incertezas no país. 
A dar otimismo aos investidores esteve a revelação de melhoria da confiança em todos os quadrantes e agentes económicos 
na Zona Euro e o novo plano de reforma fiscal anunciado por Donald Trump, que contempla descida de impostos às 
empresas. A revelação de que a economia norte-americana cresceu mais que o previsto no 2º trimestre sustenta as 
expectativas de que a Fed irá mesmo proceder a mais uma subida dos juros nos EUA este ano, o que é bem recebido 
especialmente pelos investidores europeus. 

 
 
Em termos nacionais, o PSI20 valorizou 1,87% para 5.409,58 pontos. No panorama nacional a Novabase foi impulsionada 
pela proposta de dividendo extraordinário, a Pharol animou com rumores de interesse na unidade móvel da Oi, o BCP 
aproveitou bem o ambiente positivo da Banca e a Mota-Engil reagiu positivamente aos novos contratos conseguidos em 
África. 

 
 
 
Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 
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Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 20S - Variação das 20s anteriores à semana passada 
* Relação entre volume médio de 5S e Volume Médio 20S 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão 
vendedora na descida) 
 
 
Consensus de Analistas PSI20: Recomendações e Preços-Alvo 

 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
No site do Millenniumbcp, página de Investimentos>> Research, pode aceder a informação atualizada dos mercados de ações 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
 



Página 4 de 4 
 

 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


